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Ao tentar defender Emanuel Pinheiro Adevair Cabral é detonado
em plenário

Dilemário Alencar ironizou colega chamando-o de Adevair Pinheiro

Redação do rufandobombonews 

Na última sexta-feira, 24 de janeiro, durante a votação na Câmara Municipal de Cuiabá para autorizar o
prefeito Abílio Brunini a parcelar dívidas previdenciárias deixadas pela gestão de Emanuel Pinheiro, o clima
esquentou entre os parlamentares. Os vereadores da base do atual prefeito não pouparam críticas ao ex-gestor
e também direcionaram ataques ao vereador Adevair Cabral, ex-integrante da base aliada de Emanuel.

O líder do prefeito, vereador Dilemário Alencar, classificou o ex-prefeito como “mequetrefe” e irresponsável,
ressaltando o calote na Previdência dos servidores e aposentados durante sua administração. Segundo
Dilemário, Emanuel Pinheiro acumulou dívidas milionárias, incluindo um rombo de R$ 112 milhões, e
deixou um legado de desordem financeira para a capital.

Adevair Cabral, defensor histórico de Pinheiro, também foi alvo de críticas. Ele questionou a necessidade da
votação e acusou o atual prefeito de não cumprir com as obrigações. Em resposta, Dilemário ironizou,
chamando-o de “Adévair Pinheiro” e relembrando sua atuação como aliado fiel do ex-prefeito.

A vereadora Baixinha Geraldelli engrossou o coro, criticando a antiga gestão e os vereadores que a apoiaram
no passado. “Eu teria vergonha de defender um prefeito com um rombo desse tamanho”, afirmou. Geraldelli
destacou que, apesar das críticas à votação, a medida é necessária para evitar o colapso financeiro da cidade.



 


